Plano de Manejo do Parque Nacional da Tijuca – Encarte 5: Anexo III 
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ANEXO III: Proposta de Criação da Zona de Amortecimento do Parque Nacional da Tijuca, no Estado do Rio de Janeiro.
A Lei № 9.985, de 18 de julho de 2000, que cria o SNUC, em seu Artigo 2°, Inciso XVIII define zona de amortecimento como o “entorno de uma unidade de conservação, onde as atividades humanas estão sujeitas a normas e restrições específicas, com o propósito de minimizar os impactos negativos sobre a unidade”. 

No Artigo 25°, a Lei determina que todas as unidades de conservação têm que dispor de uma zona de amortecimento, exceto nos casos das áreas de proteção ambiental e nas reservas particulares de patrimônio natural. Em seu Parágrafo 1° dispõe sobre a responsabilidade do órgão responsável pela unidade de conservação estabelecer as normas específicas para regulamentar o uso dos recursos e a ocupação desta área. 

O Parágrafo Único do Artigo 49° destaca que, após sua criação formal a zona de amortecimento não poderá ser transformada em zona urbana, devendo assegurar as características de proteção integral da unidade de conservação.

O PARNA Tijuca, entretanto, se diferencia dos demais parques brasileiros por suas características urbanas, pois se insere na segunda maior metrópole do país. Trechos da malha urbana e rodoviária da cidade cortam seu território em alguns pontos, o que facilita o desvio do trânsito de veículos nos períodos de maior fluxo na cidade do Rio de Janeiro. A região de entorno possui alta densidade populacional. Inclusive, algumas comunidades de mais baixa renda, devido ao crescimento populacional vêm se aproximando de algumas de suas áreas, a exemplo do Complexo Cerro Corá, Guararapes, Inácio Dias, Vila Cândido, Complexo do Borel, Morro do Banco, Laboriaux-Rocinha, Complexo do Turano e Dona Marta.

A faixa territorial do Parque Nacional da Tijuca se constitui de quatro setores distintos localizados no Maciço da Tijuca: Serra da Carioca, Floresta da Tijuca, Pedra Bonita-Pedra da Gávea e Pretos Forros/Covanca. Estes setores se diferenciam no uso, na ocupação, nas características ambientais e nos estados de conservação, conforme se observa na Figura 4.

A proposta de zona de amortecimento (Figura 4; detalhamento, vide Figuras 5, 6, 7 e 8) leva em consideração a exclusão das áreas urbanas consolidadas e procura assegurar as faixas de terra não ocupadas independente da cobertura vegetal contígua ao perímetro do Parque. 

A proposta de zona de amortecimento do Parque Nacional da Tijuca apresentada neste Plano de Manejo considera os seguintes critérios:

· Áreas do entorno da UC não ocupadas por núcleos urbanos consolidados.
· Áreas não-edificantes estabelecidas no Plano Diretor Municipal.
· Áreas florestadas ou com potencial de recuperação.
· Unidades de conservação situadas em áreas contíguas.
· Áreas sob proteção especial (florestas protetoras).
· Decreto de tombamento do IPHAN do dia 27 de abril de 1977. 

Sempre que possível, busca-se localizar os limites em conformidade com os marcos físicos observados em campo, como rodovias, avenidas, estradas e ruas. A Figura 4 apresenta os limites geográficos propostos para a zona de amortecimento do Parque Nacional da Tijuca.
Assim, buscou-se estabelecer um polígono contínuo que interligue os quatros setores do PARNA Tijuca, aumentando sua conectividade interna, e dele com as demais áreas especialmente protegidas no maciço. Desta forma, espera-se o estabelecimento de corredores ecológicos e a definição de áreas prioritárias para recuperação que resultem na maior proteção da UC e na ampliação e na manutenção dos serviços ambientais para a cidade do Rio, sem, entretanto, ser um elemento contraditório ao ordenamento urbano municipal.

Descrição da Zona de Amortecimento

A elaboração da proposta dos limites da Zona de Amortecimento do PARNA Tijuca (coordenadas geográficas, vide Tabela 1), no Estado do Rio de Janeiro, foi descrita a partir do mapa do Município do Rio de Janeiro, na escala de 1:10.000, do ano de 1999, elaborado pela Diretoria de Informações Geográficas (DIG), do Instituto Pereira Passos-IPP, da Secretaria de Urbanismo da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro. 

Inicia –se no ponto de coordenada P1 junto ao limite do Parque no lado leste do Parque Lage. A partir daí, segue contornando o maciço pela cota altimétrica de 100m, pelos bairros do Jardim Botânico, Humaitá e Botafogo, até o ponto de coordenada P2, de onde segue em linha reta até encontrar o limite do Parque no ponto de coordenada P3. Segue pelo limite do Parque contornando o morro Dona Marta e junto a rua Almirante Alexandrino, até o ponto de coordenada P4 próximo ao clube lagoinha, junto a curva de nível da cota altimétrica de 250m. Segue acompanhando a cota de 250m, passando acima das comunidades Vila Santa Alexandrina, Favela Paula Ramos, Sumaré, morro da Liberdade até o ponto de coordenada P5, de onde segue em linha reta até o ponto de coordenada P6, junto à curva de nível de 200m. Passa a seguir por cima da comunidade do Salgueiro até o ponto de coordenada P7. Segue em linha reta por entre a linha de transmissão existente e a comunidade Trapicheiros ou Coréia até o ponto de coordenada P8, junto a curva de nível de 100m até o ponto de coordenada P9 onde passa e contorna a comunidade do morro da Formiga, seguindo em linha reta até o ponto de coordenada P10 e deste novamente em linha reta até o ponto de coordenada P11, junto a curva de nível de 300m. Segue por esta até o ponto de coordenada P12 onde passa a acompanhar o leito do riacho existente até o ponto de coordenada P13. Deste, segue pela cota altimétrica de 100m até o ponto de coordenada P14. Sobe um pequeno trecho do riacho do Pico da Carioca até o ponto de coordenada P15 junto à curva de nível de 150m, seguindo por esta até o ponto de coordenada P16. Segue em linha reta até o ponto de coordenada P17 onde passa a acompanhar a curva de nível de 200m, cruza a Avenida Edson Passos e o rio Maracanã, passando a contornar o Setor Floresta da Tijuca pó resta cota até o ponto de coordenada P18. A partir daí, sobe acompanhando a calha do riacho existente até o ponto de coordenada P19, junto à curva de nível de 250m. Segue por esta cota passando pela favela Dr. Catrambri até o ponto de coordenadas P20, onde passa a descer acompanhando a calha do rio São João até o ponto de coordenada P21. Daí, segue pela cota altimétrica de 200m até encontrar a calha do rio do Felizardo, descendo por esta até o ponto de coordenada P22. Passa então a acompanhar a curva de nível de 150m até o ponto de coordenada P23. Sobe a partir deste ponto pelo talvegue do riacho existente até o ponto de coordenada P24, a partir do qual segue em linha reta até o ponto de coordenada P25, junto à curva de nível de 350m. Segue por esta cota por cima da favela do morro do Andaraí até o ponto de coordenada P26, seguindo em linha reta até o ponto de coordenada P27 e deste também em linha reta até o ponto P28 junto à curva de nível de150m. Segue esta última até o ponto de coordenadas P29 junto ao limite do Parque. Segue acompanhando este limite, por sobre as favelas da Borda do Mato e Nova Divinéia, cruza o rio do Perdido e a rua Marianópolis e segue até o ponto de coordenadas P30. A partir daí, deixa o limite do Parque Nacional da Tijuca e passa acompanha o limite inferior do Parque Estadual do Grajaú, que se constitui de uma série de retas que se interligam através dos pontos de coordenadas P31 até  P92. Abandona o limite do citado Parque Estadual e passa acompanhar a curva de nível 150m. Segue por esta curva até o ponto de coordenada P93, de onde sobe em linha reta em rumo ao sul até o ponto de coordenada P94, a partir daí passa a acompanhar a curva de nível de 250m. Segue por esta, atravessando a Avenida Menezes Cortes e passa a contornar o Setor Pretos Forros/Covanca por sua vertente norte até o ponto de coordenada P95. Passa deste em linha reta até o ponto de coordenada P96, junto à cota altimétrica de 100m e passa por cima da Linha Amarela cortando a comunidade ali existente prosseguindo pela cota altimétrica de 100m até o ponto de coordenada P97. Aí, encontra a calha do rio Faria, prosseguindo por esta até o ponto de coordenada P98, junto a curva de nível de 150m, contornando a extremidade oeste do Parque, passando por cima das favelas da Rua Eng. Alfredo Gonçalves, comunidade dos Marianos, morro Inácio Dias, rua Saçu, Lemos de Brito, José de Anchieta, Travessa Antonina, Barão, morro da Reunião e morro do Valdemar até o ponto de coordenada P99. Daí encontra um riacho existente, e desce por este até o ponto de coordenada P100 junto à curva de nível de 100m. Segue cortando uma área de exploração mineral, as favelas da Covanca, Bela Vista, Tangará e rua Inácio Dias até encontrar o limite do
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Figura 7: Zona de Amortecimento, Detalhe C, proposta para o Parque Nacional da Tijuca, Estado do Rio de Janeiro.

(VERSO)

Figura 8: Zona de Amortecimento, Detalhe D, proposta para o Parque Nacional da Tijuca, Estado do Rio de Janeiro.
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Parque no ponto de coordenada P101. Segue acompanhando o limite do Parque até o ponto de coordenada P102, de onde segue em linha reta até o ponto de coordenada P103, junto a curva de nível de 100m passando a acompanhá-la até o ponto de coordenada P104, junto ao túnel da Linha Amarela Engenheiro Raimundo de Paula Soares. A partir daí segue em linha reta até o ponto de coordenadas P105 junto à curva de nível de 150m. Segue esta cota até o ponto de coordenada P106, de onde segue em linha reta rumo oeste até o ponto de coordenada P107, junto à curva de nível de 200m. Prossegue por esta até o ponto de coordenada P108, de onde desce em linha reta até o ponto de coordenada P109, junto à curva de nível de 100m. Segue por esta cota passando pelo hospital Lourenço Jorge, pela Avenida Menezes Cortes e pelo rio Sangrador, passando então a circundar o Setor Floresta da Tijuca. Mantendo a cota altimétrica de 100m, prossegue até o ponto de coordenadas P110, seguindo pela rua Timbuaçú, e pela rua sem-saída acima desta, passando pelos pontos de coordenada P111 até P115, aonde encontra curva de nível de 150m. Segue por esta até o ponto de coordenada P116, de onde prossegue em linha reta rumo sul até o ponto de coordenada P117, junto ao rio São Francisco. A partir daí, passa a acompanhar a curva de nível de 100m, passa pelo rio do Quitite e quando encontra a calha do rio Papagaio no ponto de coordenada P118, passa a acompanhar esta até cruzar com a curva de nível de 50m no ponto P119. Então, por esta curva de nível, prossegue até que cruze com a estrada do Sertão no ponto de coordenada P120. Acompanhando o meio fio desta via até o ponto de coordenada P121, passa a subir a calha do rio do Retiro até o ponto de coordenada P122. Prosseguindo, passa acompanhar a curva de nível de 150m até encontrar o rio das Pedras no ponto de coordenada P123, descendo por sua calha até o ponto P124, junto à curva de nível de 100m. Prossegue por esta cota até o ponto de coordenada P125, junto ao rio Muzema, descendo por sua calha até o ponto de coordenada P126, junto à curva de nível de 80m. Segue por esta cota contornando o morro da Muzema até encontrar o rio Leandro no ponto de coordenada P127, subindo por sua calha até o ponto de coordenada P128, junto à curva de nível de 100m. A partir daí acompanha esta cota até encontrar o rio Itanhangá no ponto de coordenada P129, subindo por sua calha até o ponto de coordenada P130, junto à curva de nível de 300m. Prossegue nesta cota contornando o maciço, passando pelas comunidades favela Agrícola, do Ricardinho, Mata Machado e Tijuaçú. Cruza então a Avenida Edson Passos e segue até o ponto de coordenada P131, de onde segue em linha reta cruzando o vale do rio Gávea Pequena até encontrar novamente a cota altimétrica de 300m no ponto de coordenada P132. Segue então por esta cota contornando o morro do Chapecó até o ponto P133, próximo a pedra Agassiz. Desce em linha reta até o ponto P134, junto à curva de nível de 250m, seguindo até o ponto P135, descendo então pelo talvegue existente até o ponto P136, junto à curva de nível de 150m. Segue por esta, cruza o riacho Pedra Bonita e encontra o talvegue do rio Jacaré, no coordenada P137 e desce por sua calha até encontrar a curva de nível de 100m. Segue por esta cota contornando o morro do Focinho do Cavalo, até o ponto de coordenada P138, aonde segue em linha reta até o ponto de coordenada P139, junto à cota de 75m. Segue por esta, contorna a vertente sul do Pico dos Quatro até o ponto de coordenada P140, de onde sobe em linha reta até o ponto de coordenada P141, onde alcança a cota de 100m, seguindo por esta até o ponto de coordenada P142. Segue em rumo norte em linha reta até o ponto de coordenada P143, junto à curva de nível de 150m. Contorna a Pedra da Gávea por esta cota até o ponto de coordenada P144, subindo então pelo talvegue do riacho existente até o ponto de coordenada P145, junto à curva de nível de 200m. Segue por esta até o ponto de coordenada P146, junto ao rio do Emídio. Desce por esta até o ponto de coordenada P147, junto à curva de nível de 100m. Segue circundando o Parque em rumo nordeste pela cota altimétrica de 100m até o ponto de coordenada P148, junto ao rio dos Pires. Sobe acompanhando o leito deste rio até o ponto de coordenada P149, onde encontra a cota altimétrica de 140m. Segue esta contornando a casa dos Padres até o ponto de coordenada P150, onde passa a subir o talvegue existente até o ponto de coordenada P151, junto à cota altimétrica de 205m. Segue por esta cota até o ponto de coordenada P152, onde sobe em linha reta, rumo norte até o ponto de coordenada P153, no alto do Labouriaux, junto à curva de nível 300m. Segue por esta até o ponto de coordenada P154 junto a um riacho existente. Desce acompanhando a calha deste até o ponto de coordenada P155 onde encontra a curva de nível de 175m, passando a acompanhá-la até o ponto de coordenada P156. Segue em linha reta até o ponto de coordenada P157 junto à curva de nível de 100m. Segue por esta curva até o bairro da Gávea, até o ponto de coordenada P158. Segue em linha reta até o ponto de coordenada P159, na esquina das ruas Jequitibá e Major Rubens Vaz. Segue por esta rua até o final no ponto de coordenada P160. Segue acompanhando as instalações da EMBRAPA até o ponto de coordenada P161, na esquina da rua Jardim Botânico. Segue por esta rua acompanhando os limites do Instituto de Pesquisa Jardim Botânico do Rio de Janeiro, entra pela rua Pacheco Leão e sobe por esta até o ponto de coordenada P162, junto a ponte sobre o rio dos Macacos, próximo ao portão do Solar da Imperatriz. Segue em linha reta até o ponto de coordenada P163, junto a curva de nível de 75m. Segue por esta cota, cruza a rua Sara Vilela, o rio Cabeça até encontrar o limite do Parque novamente, pelo lado oeste do Parque Lage no ponto de coordenada P164, aonde segue acompanhando o limite do Parque até o ponto inicial P1.

Tabela 1: Coordenadas Geográficas (UTM, SAD 69 – ZONA 23) do Memorial Descritivo da Zona de Amortecimento do Parque Nacional da Tijuca, Estado do Rio de Janeiro. 
	Ponto
	Coordenadas UTM

	P1
	E= 
	683608,6946
	N=
	7460167,0172

	P2
	E= 
	685029,4458
	N=
	7461124,1130

	P3
	E= 
	685029,4530
	N=
	7461295,0287

	P4
	E= 
	683458,3155
	N=
	7462095,1023

	P5
	E= 
	682432,7799
	N=
	7463186,4570

	P6
	E= 
	682432,7930
	N=
	7463284,5134

	P7
	E= 
	681495,2238
	N=
	7462618,2585

	P8
	E= 
	681043,8690
	N=
	7462385,9072

	P9
	E= 
	680329,6411
	N=
	7462330,0186

	P10
	E= 
	680329,6305
	N=
	7462122,0010

	P11
	E= 
	680564,9343
	N=
	7461928,3313

	P12
	E= 
	679993,3171
	N=
	7461394,3917

	P13
	E= 
	679811,1341
	N=
	7461856,4355

	P14
	E= 
	679439,4989
	N=
	7461555,5365

	P15
	E= 
	679458,7457
	N=
	7461356,4374

	P16
	E= 
	678717,7301
	N=
	7461035,1980

	P17
	E= 
	678717,7264
	N=
	7460853,7212

	P18
	E= 
	678107,1436
	N=
	7461309,6596

	P19
	E= 
	677946,5092
	N=
	7461295,3866

	P20
	E= 
	677755,0936
	N=
	7461552,9736

	P21
	E= 
	677926,8487
	N=
	7461530,8453

	P22
	E= 
	678224,2895
	N=
	7461805,1452

	P23
	E= 
	678621,2773
	N=
	7461941,5152

	P24
	E= 
	678390,8499
	N=
	7462151,8986

	P25
	E= 
	678269,1510
	N=
	7462212,4825

	P26
	E= 
	677977,2696
	N=
	7462621,1460

	P27
	E= 
	677994,4007
	N=
	7462621,1796

	P28
	E= 
	677994,3186
	N=
	7463049,4411

	P29
	E= 
	677696,5317
	N=
	7462946,2339

	P30
	E= 
	677651,3894
	N=
	7463367,9764

	P31
	E= 
	677624,9127
	N=
	7463437,3086

	P32
	E= 
	677642,0775
	N=
	7463518,2977

	P33
	E= 
	677666,0116
	N=
	7463533,5284

	P34
	E= 
	677677,1325
	N=
	7463509,3526

	P35
	E= 
	677680,0336
	N=
	7463509,5444

	P36
	E= 
	677680,2753
	N=
	7463536,4295

	P37
	E= 
	677716,7808
	N=
	7463542,7153

	P38
	E= 
	677746,0336
	N=
	7463573,4186

	P39
	E= 
	677745,5501
	N=
	7463788,0989

	P40
	E= 
	677706,8687
	N=
	7463878,2758

	P41
	E= 
	677701,0665
	N=
	7463876,3417

	P42
	E= 
	677696,2314
	N=
	7463888,9132

	P43
	E= 
	677695,9896
	N=
	7463889,1549

	P44
	E= 
	677691,3962
	N=
	7463888,1879

	P45
	E= 
	677679,5500
	N=
	7463920,5835

	P46
	E= 
	677629,7478
	N=
	7463898,8252

	P47
	E= 
	677625,6379
	N=
	7463912,8472

	P48
	E= 
	677674,2314
	N=
	7463933,3967

	P49
	E= 
	677664,0775
	N=
	7463953,9461

	P50
	E= 
	677614,2753
	N=
	7463934,1220

	P51
	E= 
	677585,2643
	N=
	7463907,7703

	P52
	E= 
	677578,2533
	N=
	7463941,1329

	P53
	E= 
	677583,5720
	N=
	7464025,0231

	P54
	E= 
	677555,5280
	N=
	7464093,6824

	P55
	E= 
	677520,2316
	N=
	7464135,9901

	P56
	E= 
	677466,3192
	N=
	7464156,2978

	P57
	E= 
	677445,0445
	N=
	7464179,9902

	P58
	E= 
	677412,8906
	N=
	7464258,0781

	P59
	E= 
	677482,2753
	N=
	7464289,2649

	P60
	E= 
	677474,2972
	N=
	7464309,0891

	P61
	E= 
	677480,0994
	N=
	7464354,7814

	P62
	E= 
	677499,9236
	N=
	7464365,1770

	P63
	E= 
	677497,9781
	N=
	7464370,6471

	P64
	E= 
	677479,8889
	N=
	7464369,1351

	P65
	E= 
	677479,8886
	N=
	7464380,2589

	P66
	E= 
	677483,8844
	N=
	7464395,9724

	P67
	E= 
	677492,0382
	N=
	7464414,5479

	P68
	E= 
	677536,9095
	N=
	7464466,1031

	P69
	E= 
	677876,2574
	N=
	7464645,8481

	P70
	E= 
	677933,5835
	N=
	7464657,0640

	P71
	E= 
	677968,6853
	N=
	7464652,9100

	P72
	E= 
	678010,2260
	N=
	7464666,2030

	P73
	E= 
	678013,7569
	N=
	7464657,6871

	P74
	E= 
	678050,5204
	N=
	7464671,3956

	P75
	E= 
	678047,1972
	N=
	7464681,5730

	P76
	E= 
	678066,9290
	N=
	7464688,4272

	P77
	E= 
	678060,2825
	N=
	7464704,8358

	P78
	E= 
	678104,1580
	N=
	7464723,2010

	P79
	E= 
	678100,9173
	N=
	7464729,2775

	P80
	E= 
	678062,9394
	N=
	7464779,4082

	P81
	E= 
	678027,3665
	N=
	7464779,6135

	P82
	E= 
	678002,6338
	N=
	7464784,4554

	P83
	E= 
	677977,3123
	N=
	7464785,3714

	P84
	E= 
	677969,9186
	N=
	7464780,9221

	P85
	E= 
	677914,6895
	N=
	7464729,0660

	P86
	E= 
	677832,3367
	N=
	7464728,6243

	P87
	E= 
	677814,7177
	N=
	7464723,2748

	P88
	E= 
	677696,6412
	N=
	7464633,4945

	P89
	E= 
	677673,4897
	N=
	7464656,5797

	P90
	E= 
	677643,1227
	N=
	7464653,6350

	P91
	E= 
	677633,2062
	N=
	7464662,0677

	P92
	E= 
	677575,4688
	N=
	7464661,0680

	P93
	E= 
	676594,4128
	N=
	7464650,1364

	P94
	E= 
	676594,4325
	N=
	7464476,6313

	P95
	E= 
	674194,3535
	N=
	7464565,3082

	P96
	E= 
	674222,7654
	N=
	7465155,8224

	P97
	E= 
	672446,1864
	N=
	7465732,3210

	P98
	E= 
	672290,4364
	N=
	7465699,6429

	P99
	E= 
	669374,8231
	N=
	7465447,0729

	P100
	E= 
	669417,6835
	N=
	7465316,0269

	P101
	E= 
	670751,8251
	N=
	7464979,0045

	P102
	E= 
	670028,2366
	N=
	7464566,8636

	P103
	E= 
	669965,7209
	N=
	7464566,7845

	P104
	E= 
	671254,5554
	N=
	7464261,1184

	P105
	E= 
	671310,9461
	N=
	7464261,1495

	P106
	E= 
	671858,5589
	N=
	7463735,9619

	P107
	E= 
	671751,2494
	N=
	7463736,0734

	P108
	E= 
	672162,5169
	N=
	7463775,7503

	P109
	E= 
	671994,3007
	N=
	7463702,3904

	P110
	E= 
	671929,4532
	N=
	7462676,1165

	P111
	E= 
	672061,8893
	N=
	7462749,1674

	P112
	E= 
	672112,4593
	N=
	7462778,7345

	P113
	E= 
	672190,3533
	N=
	7462770,9859

	P114
	E= 
	672267,6356
	N=
	7462744,4775

	P115
	E= 
	672333,4988
	N=
	7462694,7232

	P116
	E= 
	672412,2948
	N=
	7462669,6853

	P117
	E= 
	672354,0938
	N=
	7462282,4151

	P118
	E= 
	672354,2977
	N=
	7462200,2390

	P119
	E= 
	671967,0657
	N=
	7460416,8344

	P120
	E= 
	671664,0460
	N=
	7460583,5956

	P121
	E= 
	671683,2496
	N=
	7459343,7590

	P122
	E= 
	671760,9582
	N=
	7459318,2609

	P123
	E= 
	672284,9791
	N=
	7459613,4764

	P124
	E= 
	672554,2349
	N=
	7459158,6226

	P125
	E= 
	672153,6295
	N=
	7459194,8319

	P126
	E= 
	672805,5547
	N=
	7457425,7735

	P127
	E= 
	672782,1240
	N=
	7457285,4253

	P128
	E= 
	673468,4655
	N=
	7457589,9194

	P129
	E= 
	673477,0776
	N=
	7457805,7617

	P130
	E= 
	674312,9505
	N=
	7457651,6712

	P131
	E= 
	674488,1649
	N=
	7458106,3057

	P132
	E= 
	676630,8560
	N=
	7458210,1885

	P133
	E= 
	676729,6415
	N=
	7458134,1696

	P134
	E= 
	675472,5910
	N=
	7457384,3034

	P135
	E= 
	675365,9250
	N=
	7457384,3034

	P136
	E= 
	675329,3031
	N=
	7457201,4964

	P137
	E= 
	675022,9230
	N=
	7457104,0577

	P138
	E= 
	674986,4164
	N=
	7456073,1784

	P139
	E= 
	674091,9014
	N=
	7455031,7727

	P140
	E= 
	674039,3571
	N=
	7455043,6016

	P141
	E= 
	675197,5931
	N=
	7454740,4638

	P142
	E= 
	675219,2525
	N=
	7457767,6002

	P143
	E= 
	675743,4339
	N=
	7454775,0690

	P144
	E= 
	675743,5584
	N=
	7454855,9804

	P145
	E= 
	676627,2183
	N=
	7456081,7412

	P146
	E= 
	676472,4498
	N=
	7456051,9357

	P147
	E= 
	676509,9168
	N=
	7456248,7462

	P148
	E= 
	676853,9298
	N=
	7456178,0287

	P149
	E= 
	678453,1427
	N=
	7456633,8152

	P150
	E= 
	678546,4274
	N=
	7456776,5459

	P151
	E= 
	678813,9902
	N=
	7456745,0813

	P152
	E= 
	678732,5905
	N=
	7456807,9902

	P153
	E= 
	679277,0408
	N=
	7457058,9174

	P154
	E= 
	679277,0408
	N=
	7457261,0924

	P155
	E= 
	679183,0766
	N=
	7457411,8280

	P156
	E= 
	679619,2707
	N=
	7457347,1903

	P157
	E= 
	680109,3086
	N=
	7457599,4054

	P158
	E= 
	680197,9288
	N=
	7457679,5689

	P159
	E= 
	681260,6161
	N=
	7458269,5801

	P160
	E= 
	681497,6737
	N=
	7458307,8043

	P161
	E= 
	682029,6044
	N=
	7458529,8490

	P162
	E= 
	682053,0181
	N=
	7458475,8247

	P163
	E= 
	680562,8196
	N=
	7459026,1911

	P164
	E= 
	680578,8849
	N=
	7459144,7367

	P165
	E= 
	683115,0264
	N=
	7459925,8281


Objetivo Geral da Zona de Amortecimento

Minimizar os efeitos ou impactos negativos decorrentes da ocupação humana e de suas atividades sobre o Parque Nacional da Tijuca.

Objetivos Específicos

· Fortalecer o processo de gestão ambiental integrada na região.

· Orientar o uso dos recursos naturais desta zona conforme parâmetros que associem o desenvolvimento econômico à conservação da natureza.

· Fomentar a prática de atividades de preservação e conservação junto às comunidades.

· Sensibilizar as comunidades moradoras sobre a importância da conservação da natureza.

· Normatizar o uso e ocupação do solo no entorno do PARNA Tijuca.
· Aumentar a conectividade entre os fragmentos florestais do Maciço da Tijuca.
Normas Gerais

· O licenciamento das atividades potencialmente poluidoras ou que causem degradação nesta zona deverá ser precedido de anuência prévia do órgão gestor do Parque, ouvida sua administração. No caso aplica-se a Resolução CONAMA № 13/1990, e o Artigo 27º do Decreto Federal № 99.274/1990. 

· Para estas anuências, o órgão responsável pelo Parque deve se pronunciar no prazo estabelecido pela Resolução CONAMA № 378/2006, ou seja, no máximo trinta dias contados a partir da solicitação formal do órgão responsável pelo licenciamento.

· Na anuência para licenciamento de novos empreendimentos, a administração do Parque deverá indicar medidas alternativas que visem minimizar o impacto sobre a biota, observando o grau de comprometimento da conectividade entre fragmentos de vegetação nativa.

· Deve-se estimular a criação de RPPN.

· Produtores agrícolas e empreendedores industriais ou comerciais devem ser estimulados a empregarem técnicas menos predatórias que associem o desenvolvimento econômico à conservação da natureza.

· Não será permitido o uso do fogo como fator de produção agropecuária, sem prejuízo dos demais dispositivos previstos no Decreto 2.661 de 08 de julho de 1998.

· O uso do fogo só será permitido nas atividades de prevenção e combate aos incêndios florestais no maciço.

· Não será autorizada qualquer atividade ou intervenção que implique na supressão de vegetação nativa, a partir do estágio secundário inicial de desenvolvimento sucessional. 
· A vegetação primária ou a secundária, em qualquer estágio de regeneração, não perderão esta classificação em caso de incêndio, desmatamento ou qualquer outro tipo de intervenção não autorizada ou não licenciada.

· Não será autorizada a implantação de empreendimentos que impliquem na supressão de vegetação de porte arbóreo, mesmo que não nativa, exceto no caso de residência unifamiliar, conforme análise técnica.

· A utilização de defensivos agrícolas (agrotóxicos e biocidas) na zona de amortecimento está condicionada ao receituário agronômico, devendo o proprietário disponibilizar a documentação, sempre que requisitada pela fiscalização do Parque.

· Os proprietários, cujas áreas estão degradadas, no todo ou em parte, deverão envidar esforços para recuperá-las, podendo recorrer ao Parque para orientá-los.

· Fica impedido o plantio de organismos geneticamente modificados nesta zona.

· A administração do PARNA Tijuca deve informar aos órgãos competentes sobre a proibição do plantio desse tipo de organismo.
· É vedada a urbanização de áreas desta zona de amortecimento.

· Obras de construção de aterros, retificação de drenagem, escavação, corte de talude ou outras que possam causar danos à natureza devem ser autorizadas por órgãos competentes e submetidas ao parecer da equipe técnica do PARNA Tijuca.

· Não será permitida a prática de qualquer atividade industrial que gere efluentes que  impactem o Parque.

· Fica proibida a disposição final de lixo e resíduos químicos de qualquer natureza na ZA.

· Toda edificação residencial ou comercial implantada nesta zona deverá contar com o sistema de coleta e tratamento de esgotos, conforme normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).
· As comunidades residentes serão contempladas nas atividades de educação ambiental e integração, previstas no plano de manejo, conforme interesse mútuo.

· Esta zona de amortecimento será monitorada por meio do uso de imagens de satélites atualizadas anualmente.

· É proibida a caça, apanha ou qualquer forma de subtração animal, estando sujeito o infrator às penalidades previstas em lei. 

Atividades da Zona de Amortecimento

1. Adquirir, anualmente, imagens de satélite de alta resolução que abranja a zona de amortecimento do Parque.

· A partir das imagens adquiridas, deverá ser feito o acompanhamento anual das alterações ambientais que ocorram na zona de amortecimento, registrando-se as informações obtidas em um banco de dados.

2. Efetivar e intensificar a fiscalização na zona de amortecimento do Parque.

· A fiscalização dará prioridade ao combate à caça de animais silvestres, coleta de plantas, desmatamento e queimada e ao controle de atividades poluentes nas propriedades vizinhas.

· A fiscalização atentará para as normas de usos aqui estabelecidas e aquelas constantes na legislação pertinente relativa às áreas de preservação permanente e áreas de reserva legal, ao uso de agrotóxicos, à exploração mineral e ao uso e ocupação do solo.

· A fiscalização deverá ser bimensal ou ainda quando houver denúncias, nas diferentes áreas e realizada por patrulhas volantes definidas no Plano de Manejo do Parque, de modo a assegurar a proteção dessa faixa territorial. 

3. Registrar as ocorrências em relatório de fiscalização.

4. Estabelecer cooperação técnica com os órgãos ambientais, estaduais e municipais, para efetivar a gestão e proteção da zona de amortecimento.

5. Executar ações de erradicação ou controle de espécies exóticas que possam estar afetando a biota do Parque.
6. Monitorar periodicamente a zona de amortecimento para verificar a implantação de empreendimentos que possam gerar impactos ou causar poluição.

7. Divulgar os limites da zona de amortecimento e suas normas junto às comunidades do entorno e aos órgãos competentes.
8. Participar do maior número de atividades que ocorrem nas comunidades da zona de amortecimento do Parque, e que possibilitem a apresentação de seus objetivos de criação e da importância da participação destas comunidades em sua conservação.
9. Realizar visitas ao Parque, valorizando roteiro e atividades educativas voltadas para o desenvolvimento sensorial, aspectos históricos, culturais e naturais dessa unidade de conservação.

10. Distribuir nas comunidades, material de divulgação sobre a importância do Parque Nacional e os projetos desenvolvidos na área.
11. Implantar programa de educação ambiental para as comunidades e escolas da zona de amortecimento.
Anexo III
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